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É um dos mcius velhos 
camaradas, dos raros que 
apresentam sempre a mes- 
ma franquesa e a mesma 
limpidez de caracter. Tem- 
se feito por seus próprios 
esforços, com a força de sua 
vontade, com a actividade 
de seu bello talento. 

A poeòia o captiva tyrau- 
nicamente, sem que elle te- 
nha forças de evitar o poder 
violento das Musas 

O Valle e Silva não é na- 
da elegante, embora julgue 
sel-o; não tem geito de con- 
quistar as costureiras, embo- 
ra julgue conquistai-as; não 
possue (■ sangue frio para 
as declarações amorosas, em- 
bora julgue possail-o Assim 
é que elle é, tendo ainda 
outros predicados: occulta 
espantosamente    a    edade,. 

conversa aos pulinhos, diz 
não gosar saúde, baba-se 
todo quando alguma senho- 
rita concede-lhe um desses 
olhares chorosamente den- 
gosos e costuma elogiar-me 
com franquesa tão rude que 
eu fico pasmo! 

Perseguido por uma pai- 
xão amorosa, deixou a Ca- 
pital Federal, abandonando 
a bella posição que occupa- 
va na «City Improvements», 
vindo residir  nesta   cidade. 

A senhorita que elle ama- 
va, casou-se o anno passado 
com um official da marinha, 
causan Io este facto unia 
enorme admiração ao nosso 
amigo. Desde esse tempo, 
veio-lhe uma grande dor de 
cabeça, de sorte que o dis- 
tincto poeta parecia possuir 
o amor nas profundesas do 
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craueo,  em vez de possuil-o nas 
i profundesas do coração. 

Além de escrever bonitos ver- 
sos, o "nosso camarada é um ex- 
cellente garfo, gosta de bons pra- 
tos,, não aprecia bebidas, e não 
perde, as noites em vadiagens de 
bohemio. 

Julgo que, com receio da vel- 
hice, o rapaz evita as horas de 
praser. 

O predicado, porém, essencial 
do distincto confrade é o seu gos- 
tinho especjal de conquistar as 
chapt leiras, as costureiras, as ra- 
pariguinhas de sorriso canalha e 
de olhares atrevidos. Nisto, é ter- 
rível, mas succede que quando 
vae procurar amor, só encontra 
desaforos. 

E' assim o Valle e Silva; e o 
que confesso despretenciosamente, 
cora tanta liberdade, indica a ve 
lha amisade que nos liga desde 
muito tempo. 

A. B 

A UMA SENHORA 

Venho beijar a vossa ma ) amiga, 

Na postura mellior, que nus agrade, 

No gesto cortezao da au-teridade 

A que o rigor da polidez me obriga. 

Sois a mesma, de certo, a que me liga 

Ura rasto fundo de intima sóudade, 

A mesma sois que na provecta edade 

Vestigks tendes da belleza antiga. 

Tenho nos lábios a frescura d'alga, 

Que a mocidade pródiga, i-enhora, 

Ainda roca meu corp t em doce ade r; 

Apresentae-me a vossa mão fidalga 

Para que eu n'eUa deposite agora 

0 meu mais puro e respeitoso beijo. 

JúLIO CéSAR DA SILVA. 

^^Xçp^ 

CULTO NOVO 

A' L. G. 

Todo o christão rende um culto 
De gratidão e de amor 
A um puríssimo vulto 
Que o céo nos deu por favor; 

A uma virgem sagrada 
Cheia de graça e de luz, 
E pelo christão chamada 
A   Santa Mãe de Jesus •>; 

Mas eu, a glorias affeito, 
—E que também sou christão— 
Rendo um culto mais perfeito 
No fundo do coração. 

Meu peito, cheio de gozo, 
—De espinhos e dores mi— 
Adora em ancias, ditoso, 
A Virgem Santa, que és tu! 

MARIO DOS REYS. 
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CECILIANA, hoje—terceiro       G^ 

annwersario desta revista—    QS^--, 

penhoradissima agradece a todos 

os collegas de imprensa que nos têm dirigidos 

amáveis referencias; aos litterados 

que nos honram com a sua collabo- 

ração; e, finalmente, aos 

nossos bondosos assignantes 

em geral. 
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S. Paulo, 21 de Abril de I8Qç 
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RÉPLICAS 

Antes de começarmos este ar- 
tigo, pedimos desculpas aos nossos 
leitores, porque o assumpto do 
qual nos vamos occupar é tão pe- 
quenino que nos causa tédio. 

Não pretendíamos abaixar-nos 
em responder aos grosseiros im- 
properioF de que ultimamente temos 

sido alvos, pelas^columnas do no- 
ticiário^ de um jornal d'esta Capi- 
tal; mas como algum leitor des- 
prevenido talvez tomasse a serio 
essas sandices, vamos respondel-as. 

Existem aqui, como em toda 
parte, typos sem critério nem res- 
ponsabilidade, que não possuindo 
valor algum, procuram macular 
com a sua baba ímmunda as pessoas 
que pela posição social, pelo es- 
tudo e pelo trabalho, estão collo- 

cadas num nivel muito superior 
a edes. Neste caso ejtaraos nós; 
n'aquelle—está um certo sugei- 
tinho, cujo pretencioso pseudo- 
nymo occulta mal utpa indivi- 
dualidade desconhecida e frivola 
a quem são perfeitamente appli- 
caveis as celebres palavras: «zero, 
não querendo andar nú, vestio-se 
de vaidade.» Pois bem, o pseudo 
critico, não tendo valor nem 
competência para por se á frente 
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de uma revista como a nossa, 
mergulhou sua penna na bilis da 
inveja e com ares de mestre-es- 
cola... de aldeia, là veio vomi- 
tando asneiras despeitadas contra 
os redactores da üeeiliana e seus 
collaboradores. 

Ora, esse snr,, que ha tempo 
já foi desmoralisado por uma folha 
d'aqui, que lhe mimoseou com o 
appellido de poeta veterinário, é 
incompetentissimo para nos cri- 
ticar. 

O petulante critico é um escri- 
ptor sem escriptos; desatiamol-o a 
que nos prove o contrario. Diri- 
gindo-nos a elle, pois, olhamos 
ao chão e vamos procural-o no 
meio da poeira que pisamos com 
o tacão de nossas botas, e, mesmo 
assim, lemos difíicuidade em en- 
contral-o, porque a si'a indivi- 
dualidade é muito mesquinha e 
microscópica!... 

Esse critico que è um desiqui 
librado, intellectual e physicamen- 
te, porque é um doente, ao expec- 
i.orar as suas phrases chtiés e 
insultujsas, devido á posição em 
que estamos com relação a elle, 
esses insultos, seguindo a lei da 
altracção, irão cahir sobre a pes- 
soa de quem partiram. 

Nós respeitamos os verdadei- 
ros e illustres talentos; estamos 
promi tos a dar a mão á palma- 
tória e a curvar-nos ante as deli- 
cadas licçõea de quem estiver 
apto a nol-as ministrar, seguindo 
o methodo da critica moderna que 
exige que se induza primeiro, 
para depois se deduzir. Jamais, 
porém, daremos attenção aos pe- 
riodiqueiros   baratos   que gritam 

Isto não presta! -mas que não 
provam porque não presta, somos 
jovens, estamos em pleno arrebol 
da vida, é natural, pois, errarmos, 
mesmo porque errare humanusest 
di/ o axioma. Nem sempre po- 
demosfugir do erro, porque a. in- 
telligencia do homem é finita, e, 
portanto—fallivel 

O pseudo critico, porém, julga-se 
um non pltts ultra em litteratura, 
e, manejando uma férula quebrada, 
fez como o sapo da fábula, enche- 
se de ar e tresandando empáfia 
pof todos os poros do corpo pro- 

duz   umas   apreciações pulhas a 
respeito d'A Ceciliana.. 

Isso é demais! Esse imbecil 
pensou que falava ex-cathedra, 
quando não fez mais que dar 
patadas a esmo. 

Agora, para terminar, diremos 
que se o critico voltar á imprensa, 
não mais lhe daremos a honra de 
uma resposta, porque isto seria 
gastar cera com um defuncto muito 
atoa'. 

A elle ligaremos a importância 
que merece um cão hydrophobo 
que, numa noite escura, ao ver a 
lua surgir magestosm«nte ao lon 
ge, começa a latir, latir furiosa- 
mente para o astro nocturno. 

Antes, porém, de pingarmos o 
ponto final neste artigo, seja-nos 
licito ainda atirar ao pseudo criti- 
co esta celebre plirase do philoso- 
pho grego; nosce te ipmm ! 

LE REVÊ 

Á R . . . 

—Qui est lá? 
—Cest moi. 
—A. cette heure! Y a-t-il de 

voleurs à Ia maison? 
- Point de  tout. 
—Eh bien? 
—Je voudrais des allumettes en 

as-tu? 
—J'en ai, oui, mais attends un 

'peu, que je revienne à moi. 
 Tu viens de me reveiller, et 

je rêvais je rêvais...   . dois 
je te le  dire    Je   rêvais   de 
Rose!... 

—Ah! Ah! tu rêvais! Heureux 
mortel! Kacconte moi donc ton 
beau rêveü... 

—Bon, si tu commences com- 
me ça je ne te racçonterai rien! 

—Ne te fache pas, mon cher: 
voilà que je redeviens serieux! 
Passe moi d'abord les allumettes... 
et maitenant ã ton rève, je suis 
tout oreilles!. . . 

—Mon Dieu! Cest três simple, 
mon rêve. Ce que je rêvais on 
rêve aisement sur tout quand on 
est jeune et vilain! Voilá: 

- «Le temps était bêau, un ciei 
bleu, tache cà et là de petits nua- 
ges blancs! 

Les doux parfums qui se dé- 
gageaient des jardins du faubourg 
embaumaient Tair; les oiseaux 
chantaient autour des roses grim- 
pantes saluant gaiement Ia nature 
dans toute sou splendeur! En re- 
gardant à travers les vitraux de 
Ia fenêtre, je remarquai du mou- 
vement dans Ia rue et je m'aper- 
çus que tout le monde allait à Ia 
messe. 

Célait juste un diraanche, et 
agacé par Ia joie que regiiait au 
dehors, je résolus d'aller, moi 
aussi. à TEglise! 

D'ailleurs   je ne  ferais que le 
devoir  d'un   bon   chrètien  
n'6st ce pas?.... 

- Tu ris, bon; je sais bien qui 
tu es un sceptique!. . . 

Je continue... En regardant 
le pendule je vis que c'était dejà 
8 heures moins le quart. 

En m'habillant en toute hâte, 
j'arriverais encore à temps. La 
messe était á 8 heures. 

Je me rondis donc à Eglise de**. 
La messe commençait á peine et 
TEglise était deja pleine de monde. 
La plupart des fidèles, autant ce 
ce qui Ton pouvait remarquer 
dans Ia morne clarté de Ia nef 
étaient des gens á vêtements assez 
aomb'es. a mina serieuse et d'une 
pose qui semblait être en harmo- 
nie avec Ia musique cadencée et 
grove de Forgue. . . Tout á coup 
j aperçus nn point blanc qui faisait 
un vrai contraste parmi les toilettes 
sombres! Cetait selon je pús voir 
á lã demi-obscurité qui régnait 
alors, une gcntille jeune filie en 
toilette printanière, qui n'ayp.nt pas 
été, selon toute probabilité, ni au 
thèatro ni au bal venait entendre 
Ia messe! Elle était ravissante!... 

Les rayons mornes du soleil qui 
coulaient à travers les vitraux colo- 
ris des grandes fenêtres latêrales 
Ia rendaient féerique. 

Je pensai á Ia Marquerite du 
Faust recevantle pardonde Dieu!!1 

Malgrè tout le déser que j' e 
prouvais à Ia voir de pres il m'était 
impossible d'y reussir. 

11 aurait faliu traverser Ia nef, 
dont Taccés m'était deffêndu com- 
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me átout autre homme, du moins 
pendant Ia céremonie. Je dâ donc 
patienter! 

D'ailleurs, elle priait avec tant 
d'onction, et ne regardait que 
ve^s Tautel oú le prêve célebrait 
le sanit tacrifice, que, je dús re- 
noncer á ee désir, tout eu me pro- 
mettant de saisir Ia preraière oc- 
casion de m'approcher! 

Cependant je ne Ia perdais 
point de yue et coinme je Ia re- 
gardais avec une attention crois- 
sante, je croyais Ia reconnaitre.. . 

Et. .. voilá qu'elle fait un pe- 
tit mouvement de tête et s'étant 
un peu retornée je pús avec sur 
prise reconnaitre!.,. Cétait Rose!... 

Depuis longtemps, je cherchais 
en vain un moyen discret, qui 
pút me ccnduirc á fairc sa con- 
naissance. 

Malgré tous mes efforts, jamais 
roccasion ne s'eta;t prósentée! 
Mais le hasard qui vient teaijours 
en aide aux amoureux devait m'ai- 
der ce jour lá. 

La messe finie Rose quita sa 
place et dans Ia hâte de rejoindre 
quelques amies, e!le oublie sou 
petit missel sur le prie-dieu. Je 
m'approchais alors et en moins de 
rien je lavais entre les mains!!!... 

Enfin!... je Favais ce moyon 
longtemps cherchó et encore plus 
désire!... Mon coeur battait si 
fort que j'en pris peurl, et plus 
vite encore je sortis de FEglise 
emportant sur mon coeur le talis- 
man que devait me faire appro- 
cher de Rose. 

J'était juste.sur le point de blui 
remettre personellement, en m'é- 
tant rendu chez elle rue**, j'allais 
lui dire combien je laimáis; je 
la_ voyais de já ouvrir sa boucbe 
mignoune pour me répondre... 
j'a'lais être peut être le plus heu- 
reux des hommes quand tu me 
revaillas brusquement et je iVai... 
q'une désillusionde plus... 

Ce n'etait qu'un rêve.. . 

AFTHUR DE  ARAúJO. 

S. Paulo, Abril 99. 

► -I- 

(BASILIO DE MAGALHíéS) 

A poesia, esse conjuncto de lou- 
cura e magnanimidade de senti- 
mentos em procura do ideial, tem 
sido, desdos tempos mais remo- 
tos, a companheira inseparável 
da mocidade amorosa. 

Não ha adolescente que não 
tenha pago á natureza o tributo 
que ella nos exige nessa risonha 
idade ; e, comquanto nem todos 
publiquem os seus versos, quasi 
é certo que todos os fazem, ao 
menos' na phantasia, quando o 
coração começa a venerar a na- 
tureza  e a •■ílor-í-a mnlber. 

Infelizmente, a poesia nem sem- 
pre é benevola para com os eeus 
adoradores : a ingratidão, esse pu- 
nhal do espirito, que fere mais do 
que os de aço reluzente, é o esti- 
pendio que muitos vates recebem 
de sua bem-amada, ás vezes mes- 
mo após um prolongado e puro 
culto, em que o coração tomou 
tão grande  parte. 

Basilio de Magalhães pertence 
ao numero desses desventurados, 
aos quaes o desprezo da «ingrata 
poesia>> deve ferir profundamente. 

Assim é qjie, publicando o seu 
livro íris, o auctor não fez mais 
do que mostrar aos que o não 
conheciam como poeta,—o muito 
que delle zombou «a poesia», que 
elle tanto amou! 

No prólogo do livro, diz Basilio 
de Magalhães: «Este livro não 
veria nunca a luz da publicidade, 
si reiteradas instâncias de amigos 
não fizes:em sahir do olvido, a 
que eu merecidamente as cõn- 
demnára, as poesias que come- 
cei a «perpetrar» desde 1890». 

Vê-se claramente que o auctor 
não desconhece o pouco valor do 
seu trabalho- 

Auxilia-:. , portanto, vov entrar 
ha analyse do livro procurando 
demonstrar, tanto quanto possível, 
o seu insignificante prestimo. 

Em um dos meus artigos de 
critica, dis^e : «A belleza de sen- 
timento é da poesia como que a 
sua vida e o seu ene; nto». 

Basilio de Magalhães, até nos 
assumptos mais puros, não denota 
possuir um coração de poeta. 

Vejamos si eu fallo a verdade. 

A BENÇÃO 

Deixei meu lar, deixei meu p^bre e hu- 
milíle l«r 

E me arrojei a seuda, áqueao fusuro ieva, 
Tendo apenas, a guiar-mee itre a lôbregi 

treva. 
Tua bençã i, ungida em amoroso luar. 

De que preciso'mai^ si ella é tudo e si 
basta 

Para levar-me alê n ao lúcido porvir? 
Vem, em sonhi. anm.ar-me e alegrar-me, 

a sorrir, 
Si ás vezes dese p !rn, a tua imagem cas 

ta... 

Não trascrevo o resto, porque 
os leitores jà podem calcular o que, 
na realidade, e\h é. 

Não ha sentimento nem arte 
na poesia A benção: tudo nella é 
pesado e enfadonho. 

Si Basilio de Magalhães fosse 
um bom poeta—faria de tão su- 
blime assumpto—qual o escolhi- 
do—uma pcesia cheia de senti- 
mento, ainda que pouco artís- 
tica 

Mas não 1 Nem arte nem senti- 
mento ha nessa poesia que dedi- 
cou ásuamãi, esse ente puro e 
saneto que mora nos corações. 

Basilio de Magalhães é também 
digno de lastima quando procura 
rimas 1 

Na mesma poesia de que já 
fallei, diz elle: 

«Que vale muito mais que o vil, escuro 
louro... 

Dizer que o loufo é vil e escu- 
ro—é insensato, e sò se desculpa 
pelo facto de não achar o poeta 
outra rima para—thesouro ! 

E o poeta tem muitas como 
esta. 

A' pagina 20, lê-se : 

«V .le mais que «o dever» e mais do que 
< uro, 

VHIP n"-!.s que os Ihe^nuros o thesouro 
Dis feiticeiras fôrmas fe ninis ! 

Basilio de Magalhães, que é todo 
moralista, todo saneto, não respei- 
ta as cousas mais sagradas—toda 
a vez que a rima lhe mortffica o 
cérebro. 
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«Pois nada pó le mais que nosso ingente 
amor ! 

Nem me mi o pr >prio Deus ! 

Que querem os leitores! ? O poe- 
ta não tinha outra rima para— 
teus -e era necessário que zom- 
basse do poder do Creador, ao 
qual a humanidade toda presta o 
culto mais respeitoso possível! 

Do triste, o poeta passa imme- 
diatamente ao ridículo, com a 
mesma calma, com a mesma igno- 
rância da arte. 

«Ou, si não, vem, Mulhn-, e o desgra- 
Ç(l'1o airancn: 

—Vel-o-ás m rren beijando a mão que á 
inirie  ei leva, 

Mã i assassina, «mão divinamente brancBja 

Ora, fallem cora franqueza, 
aquella mão, mão -divinamente 
branca, não provoca o riso ? 

E, já que se fallou em mão 
divinamente branca, vem a pêho 
transcrever oa versos da pagnia 
25: 

«C jm ciúmes de su* alvura 

E imaginando eclipsa-la, 
Ciiu um fl 'eco de neve 

De tua palma no cóncavo. 

Conhpc^n, porém, ja tirde 
Qie essí mão era mais branca, 
E, rie xergouha ou de inveja, 

Expirou, desfeito era lagrimas». 

Sejam de Alarcon ou de Ba<íi- 
lío, os versos acima não passam 
de versos dignos do íris, 

Basiüo de Magalhães é, adora- 
dor das cousas brancas. A pagi- 
na 27 lê se : 

«Branca eu deixara a pagina da vida, 
Eternamente branca eu a deixara. 

E em muitos outros versos 
falia-nos elle em brancuras. 

O auctor do íris é também 
muito infeliz nas comparações 
que faz. 

Na roça, elle compara o verde 
milharal com um batalhão; na 
Loura, o sU com um grande mh- 
noc'lo de ouro, e nesta mesma 
poesia, elle manda que o asíro- 
rei esconda o seu aurivomo pha- 
rol! 

Verdadeiramente deplorável é, 
porém, Basilio de Magalhães, 
quando tracta de  metempftychose: 

"A itlma delia é minha alma e ejta minha al- 
ma • delia, 

QUe nt« hnje ümbos nos temos uma só rida, 
K um corpo também só, a bocea rosea e bella 
Unida á nrnha bocca e a minha á delia unida. 

Quanta alma e quanta bocca 
em   tão pequena   transníigração! 

Pelo que ficou dicto, os leitores 
devem ter visto que Basilio de 
Magalhães é ura máu poeta, sem 
arte e sem inspiração, Não devo, 
por conseguinte, alongar-me mais 
em considerações. Devo, porém, 
confessar que achei uns versos 
simples e de algum mérito no 
livro íris. 

São estes: 

"Xo me preiruutes lo que qiiero «ir 
de tns rosados lábios seductores, 
pues no cs necesnrio más itecír 

q'u' yó, loco de amores, 

de tu divina boca solo anhelo, 
' :V.  ob flor, oh mi tesoro, 

taí palabras dei cielo : 
—"Io te adoro !„ 

Termino a miulia critica, que 
t]á vai longa, transcrevendo as 
palavras do auctor do IrÍ9, no 
prólogo do seu livro: 

«Pois os versos que ora entrego 
á letra de fôrma, não i-assam, 
realmente, de íris, na essência e 
no destino: que mui variegados 
são elles e se sumirão, certo, ce- 
leramente, nos abysmos de justo 
oblivio, reapparecendo tão somente 
quando o sol da bondade dos ami- 
gos, sob cuja égide eu os colloco, 
sobre elles reflectir seus raios 
vivificadores.» 

M   MIRANDA. 

BERLINDA 
..jf-iüOHi.^»' 

TRAÇOS LIGEIROS 

R.   C.  S, 

^a occasiòes em que não .^ sabe 
o que se dizer sobre esta ou 
aque Ia pessoa. 

Hoje estou assim não sei como 
he: de dai conta d'esta rainha 
secção e nem o que possa escre- 
ver, o que não ignoro poíém é 
que os direetores d'estasyinpathica 

folha estão atraz de mim (salvo 
seja) reclamando o cumprimento 
da minha tarefa... 

Não sei se os meus amáveis leitores 
souberam, que eu, durante alguns 
dias estive ausente d'esta, ja por 
mim tão querida paolicéa? 

Pois si não souberam, fiquem 
sabendo. 

Galguei as alterosas montanhas 
do raeu querido Estado, atravessei 
a Mantiqueira e fui saborear o bom 
leite, a boa água, o bom clima e 
muita cousa boa da Campanha e 
do Lambary! 

Nesses dois logares não deixei 
de dar a minha sortezinha e de 
mostrar áquelle povo que tenho 
(modéstia de lado!) algum atil- 
lansentG... 

Em Águas do Lambary então, 
estive mais enthusiasmado, pois lá 
encontrei graciosas senhoritas pau- 
listas, fluminenses e mineiras em 
uzo das boas águas. 

A todas tive a honra de ser 
apresentado e de entreter, agrada- 
bilissimas palestras. 

Passei agradáveis dias em con- 
vivência com o que ha de melhor 
e mais chie na alta sociedade flu- 
minense, paulista e mineira. Em 
fim diverti-me á valer! 

Agora perguntar-me-hão os que 
me lera: que temos nós com os 
passeios e aventuras do Angada- 
vrina ou que tem esta Berlinda 
ou o R. C 8. com os seus diver- 
timentos?... Nada coincerteza. 

Eu porém lhes explico, quiz lhes 
contar que estive ausente de São 
Paulo alguns longos dias, apenas 
para os meus gentis leitores (esses 
qualificativos não querem signi- 
ficar engrossamento) saberem que 
sou desconhecedor de muitos f actos 
suecedidos recentemente em São 
Paulo e nos quaes segundo dizem 
R. C. S, tem tido papel proeminente. 

Essas duas linhas crivadas de 
pinguinhos muibo querem expri- 
mir... 

Bom! Tratemos ligeiramente, 
pois o espaço ó pequeno, do nosso 
berlindado: 

R. C. 8. é fluminense de nas- 
cimento mas paulista de coração. 

Ama S. Paulo, Capital, como os 

■ 
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portuguezes a sua santa terrinha. 
Aqui R. C. S. é membro saliente 

da elite. 
Criança ainda, o conheci no col: 

legio jesuita em Itú, onde seu 
comportamento não era dos mel- 
hores, comtudo nos estudos soube 
collocar-se numa altura digna de si. 

Sua intelligencia muito -o au- 
xiliava e o fazia com que sou- 
besse sempre dar conta do seu 
recado. 

Muitas vezes, e com muita jus- 
tiça, recebera prêmios  em honra 
aos seus estudos, mas... bons con 
selhos em   honra ás suas  traves 
suras. 

Antes assim. 
Tem um fraco pela mathema 

ticas o que qtter dizer ser alunmo 
da Escola Polythecnica d'esta Ca- 
pital. 
. Alli, não sei mas informaram- 
me estar elle meio negligente e 
confiante por demais na sua inve- 
jável intelligencia. 

Isso é mão, sr. R. C. S., olha 
que d'essa maneira não conquis- 
tará a victoria, tão almejada!... 

R. C. S., não obstante ser um 
pouco criança, é um rapaz de 
quem a pátria muito deve esperar. 

Elle uza pinee-nez o que lhe 
dá um aspecto antipathico e pouco 
respeitável. 

Vejo-o ás tardes, mormente nas 
de sabbado (quando me refiro ás 
tardes, ja se entende que é de 2 
ás 4 horas) no Largo do Rosário 
ou na rua 15, admirando e com- 
templando com alguns amigos 
as graciosíssimas, gentilissimas e 
adorabilissimas senhoritas do nosso 
hig-life que por aquelles logares 
transitam. 

E' o seu prazer, como o de todo 
o rapaz, poder lançar um olhar 
investigador nas elegantes moças 
que percorrem a cidade em andar 
altaneiro, gracioso e chie. Ver-lhes 
o pézinho gracioso o corpo bem 
formado, o rosto,scintillante etc, 
etc!!... 

Apezar de algumas puerilidades 
R. C. S. éumjoven distineto, mui- 
tissimo bom e geralmente estimado 

Tem muito bom genie, expan- 
sivo e alegre e é um bom amigo. 

Quanto aos seus  novos   amores 

(novos? se eu ainda não me refira aos 
velhos ? 
Mas n'essa é que não cahio) nada 
ainda descobriu-se. 

Não sabe-se por isso para onde 
vão dirigidas as suas recentes pro- 
jecções e qual o astro de primeira 
grandeza que elle contempla! 

Também se um dos do grupo, 
de que elle faz parte, souber estará 
R. C. S. na rua da Amargura, 
pois boas püberias lhe serão ati- 
radas. 

E.... nada mais lhes digo sobre 
o distineto joven, cujas iniciaes 
estaes vendo acima d'estas linhas 
tão ligeiras e grotescamente escri- 
ptasl 

ANGADAVBINA. 

S. T .ulc-. Abril, 99. 

FLORES  CAMPEZINAS 

IX 

Um pobre velho sobre a soleira 
De uma yendinha sentado esla, 
De umavendinba, que fica á beira 
De uma sombria, long», mangueira 
Toda cejeada de c'raguatá. 

Toca sanfona, fuma n'utn pito, 
Que lera careta, feita de barro; 
E esse velhinho fica bonito 
Quando elle toca, todo branquito, 
Quando elle cinta tal qual um carro. 

Tem a voz rouca p Ií-S tantos annos 
Tem o coitado, jà está tão branco, 
Tem a alma livre dos desenganos 
E tem nos lábios sorrisos Ihanos, 
Que santo velho! Que velho franco! 

Imita todos os passarinhos, 
Faz suas modinhas, canta-as na venda, 
Tem etil sua casa muitos netinhos 
Aos quaes dispensa todos carinhos... 
E é o curandeiro lá da fazenda. 

A's vezes chora sua mocidade 
Tocando a viola feita de pinho, 
A's vezes canta tendo saudade 
Dos beilos tempos, da doce idade, 
Que s'o deu flores sem dar espinho. 

Que santo velho, meu Deus, quizéra 
Ter como elle sorrisos francos, 
Ter dentro d'alraa crença sincera. 
Vivendo sempre na primavera, 
Tivesse embora cabellos brancos. 

JúLIO PRESTES. 

ELLES.. 

0?J5pÓ8 o almoço cochilava o 
IMV eommissario de policia diante 
^j aos papeis que devia assignur, 
quando alguém que não se fizera 
annunciar entrou precipitadamen- 
te no gabinete, fechou a porta e 
desfalleceu nos braços de um/«!t- 
teuil, sob o retrato do presidente 
da Republica, solemne e protec- 
tor, collocado a altura de dous 
metros na parede. 

O    coramissario    espantou-se, 
abriu os olhos e disse: 

-Sois vós doutor? Que é isto? 
Como estais pálido? Que tendes? 
Que acontgceu? 

O doutor, a quem faltava a 
voz a principio, applicava o len- 
ço sobre afronte Afinal respondeu: 

—Que tenho?E'... é... que aca- 
bam de disparar-me alguns tiros de 
revólver... 

—Onde? 
—No meu consultório. 
—Ura cliente ? Um louco ? 
—Não... uma mulher... Ah! eu 

devia esperar isso... Miserável! 
Mas, a culpa foi do meu criado, 
que não a reconheceu... Também, 
verá logo como vae para o olho 
da rua ! 

—Vamos, revesti-vos de cora- 
gem e contai-me o que se passou. 

—Eis. Era  a hora das minhas 
consultas e eu já havia recebido 
diversas visitas.   Nisto   o   criado 
introduziu uma mulher vestida de 
preto e de véo. Ah! nera tive tem- 
po de livrar-me do seu criminoso 
intento ! Antes que pudesse fazer 
qualquer gesto ella disparou con- 
tra mim dous, três, quatro tiros., 
e talvez mais. Felizmente em mo- 
mento tão critico não perdi a pre- 
sença de espirito   Ahida ha pouco 
o sr.   viu-me desfallecido,   era a 
reacção. Quando ouvi as detona- 
ções, deixei-me cair sobre o sofá 
e do sofá ao  soalho, de maneira 
que a queda não me fez mal, e, 
por outro lado, a infeliz, julgan- 
do-me haver   morto, nada mais 
fez que fugir. A verdade   é  que 
não me achava seguro de estar 
são e salvo.. Levantei-me, palpei 



^^ 

A CECILIANA 

o corpo todo, nada, nem um arra- 
nhão ! Existe uma Providencia ! A 
mulher fugira ante o olhar estúpi- 
do do meu criado. Quando procu- 
rei persegui!-a, era muito tarde 

—Mas doutor, não a conheceis? 
—Si a conheço ? Muito ! Vive- 

mos juntos durante seis arnios. 
—Uma antiga amante.*então.'? 
—Sim, e que não estrja agora- 

Como não desconfiei, não sei ? O 
anno passado ella tentoueontra a 
suapropria vida. Não pensei jamais 
que a minha corresse risco: Ma- 
ria amava-me muito para que o 
fizesse. Dma-me sempre: * Quan- 
do me abandonares, morrerei! » 
e jamais disse; «Morrerás... Eu 
não me inquietava, pois. Ah! por- 
que quando ella procurou morr r, 
falhou o golpe ? 

i orno os seus m m s jà esta- 
vam (almos, e!le exprimiu aste 
8entim?nto desbriadamente, dan- 
do novo laço á gravata, arranjan- 
do os punhos e compondo o de- 
salinho do seu traje. 

Uma ruptura, sem duvida, foi a 
causa deste drama ? perguntou o 
cominissario. 

—Uma ruptura, sim. mas para 
uin^^r tudo, preciso remontar ha 
alíiims anuüoatraz. 

ü d >iitor sentou-fe novamente 
póz o inme-nez, a' ari iou a barba, 
como si fosse um objeclo de va- 
lor, e continuou 

— Quando vim e tudar em Pa- 
ris, tinha necessid. de naluralmen- 
t' de um i amante A es "olha era 
<iiffi'il, por causa de minha família, 
<[i:e è rigorosa, e dos meus recur- 
sos que eram modestos. Meus 
pães, posto que gozassem na, pro- 
vincia de um certo bem-estar 
redu. iam minha mezadn ao estric- 
tameute necessário, por economia 
e t: mbem no meu interesse. O 
dinheiro que não esbodegares 
diziam, serás bem feliz de encon- 
tral-o quando morrermos Aos 
vinte aimos, maldizem-se os pães 
que assim faliam e apertam os 
cordões da bolsa, mas alguns ..n- 
iiòs depois reconhecemos a ver- 
dade das suas palavras. Devo 
dizer mesmo em elogio aos moços 
de hoje, que elles ouvem melhor 
estes conselhos da experiência e 
cedo conformam-se. 

Meu pae, de resto, me decla- 
rara terminantemente que suspen- 
deria a mezada si eu me com- 
portasse mal e não fizesse regular- 
mente e com successo os meus 
exames. N"estas condições a mais 
extrema prudência era necessária. 
Assim, dei-me por feliz quando 
encontrei Maria, que parecia-me 
conciliar todas as exigências, des- 
de que fosse minha amante. Ella 
trabalhava e vivia com seus pães 
Procurei seduzil-a com palavras 
mentirosas de ura amor eterno e 
ao fim de alguns mezes ella era 
rainha amante. A sua virgindade 
esfolhou-senos meus braços. Bel- 
la, séria, reservada, ella me pre- 
vilegiava em comparação com os 
meus collegas que viviam em or- 
pinc- o,"'HSprost;t"t" ■ ^     ivolh.v.l^- 
ra como era. Maria ganhava .sua 
vida num baz r, e, por conse- 
qüência, não me era pezada; em 
seis annos não custou-m^ ma;s que 
trezentos francos. Debaixo d^este 
ponto de vista, ra u pae concor- 
da que portei-me correctamente. 
A minha legitima mulher, si eu 
fosse casado, me seria muito mais 
dispendiosa e, além d'isso, me 
faria perder muito mais tempo. 
Havia um único inconveniente: 
Maria morava cora a sua farailia 
Isto era incoraraodo. Meu pae, 
chegando sempre sem ser esperado, 
podia encontral-H um dia em 
minha casa e eu temia ainda as 
indiscripções... Era impossível, 
pois, vel-a alli. Assim, fiz com 
que Maria abandonasse a casa 
de seus pães e alugasse ura quar- 
to, do qual eu tinha uma chave. 
Desde esse dia nada mais temi. 
Viarao-nos todas as noites ; ella 
era fiel e devotada. A preparação 
dos meus exames, mesmo, não 
me era mais aborrecida, tanto ella 
cora os seus carinhos facilitavam- 
me tudo. 

—Ella sabia que não a despo- 
sarieis? interrompeu o coraraissa- 
rio 

—Não o sabia. Eesas cousas não 
se deve dizer formalmente. O que 
os regulamentos militares prohi- 
bera aos aíftres, a razão prohibe 
aos estudantes de medecina e de 
('írdto. 

As suas proramessas de casa- 
mento são mentirosas e, mesmo 
que as quizessem sustentar, não 
o poderiam fazer sem comproraet- 
ter o futuro. A posição que têm, o 
respeito do seu gráo, obriga-os a 
procurar um dote para poderem 
estabelecer-se, e fazer figura no 
mundo, era vez de vegetar, 

As suas amantes, por maisdignas 
que sejara, de se tornarem suas 
legitimas esposas, não ignorara es- 
ses irapediraentos e se resignara 
geralmente a coroar por ura nobre 
socrificio as ligações passageiras. 

—Como as amas raereenarias, 
disse o comraissario, que araamen- 
tam outra crança que não o seu 
filhio, nas famílias ingratas. 

—Perfeitamente. É uu et ""■ 
necessária. Confessarei, en^etanto, 
que Maria não desconfiava o fim 
que teria a nossa ligação. 

D'isso apercebi-rae, quando, de- 
pois de formado, abri escriptorio 
i^este quarteirão, esperarando que 
a solicitude paterna realisasse o 
que pretende a bem do meu 
futuro. 

Espacei as rainhas visitas e 
Maria, desconfiada, provocou ex- 
plicações que a levaram a uma 
tentativa de suicidío 

Cominetti a asneira de sensi- 
biiisarnie e recomeçar, por cari- 
dade, as relações interrompidas. 

Corao anvpendo-me agora! 
Meu pae sabendo d'isto e jus- 

tamente irritado por uma carta 
supplice que Maria teve a audá- 
cia de escrever-lhe, apressou o 
desfecho propondo-me, de um 
modo que não admittia replica, 
o bello casamento que ha tanto 
tempo acariciava. 

Hei de exercer a minha profis- 
são lá, provisoriamente, porque a 
alta posição que occupo meu fu- 
turo sogro abrir-me-á logo a car- 
reira política. 

E é isso ! Os médicos, outr'oraf 
,80 tratavam do corpo humano; 
hoje elles, na maior parte, tra- 
tara do corpo social. 

—E' por isso que elle anda tão 
doente, disse seccamente o com- 
raissario! 

-Seja-o. Mas poderia hesitar? 
A occasião,  provavelmente,  não 
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se rapetiria. Assim, pois, obede-1 —Seja, mas eu teria medo se 
ei a meu pae, participando a | estivesse era seu logar o barulho 
Maria que  ia de-fi-ni-ti-va-men-te! desta   questão   não   contrariasse 
casar-me. 

Dispenso-vos de saber as la- 
múrias que acolhjaram esta noti- 
cia. Esperava-as, e em vão ap- 
pellei para o bom senso de Maria; 
ella sabia chorar. O seu amor 
tornava-se odioso para mim. 

Despedaçaria ella a minha vi- 
da, o meu futuro? Desfiz-me 
brutalmente deste jugo iusuppor- 
tavel. 

«Não procure mais verme, 
escrevi a Maria; deixe de impor- 
tunar-me. A tua insistência é in- 
qualilicavel, não me obrigue a 
por termo a isto pelos meios vio- 
lentos í-V» direito. Perdoa a injuria 

do-cs po? árbitros, com o risco 
de prejudicar-me pára sempre. 
Esquece-me como te esqueci; ou 
acabarai, não mais por tratar-te 
como uma pessua estranha, mas 
como uma inimiga».  ' 

A resposta desta cartí1 foram 
os tiros de revólver de ha pou?.o. 
Não posso mais. 

—Em resumo, disse o com- 
missario, apresentais queixa con- 
tra vossa antiga amante e desejais 
que o processo siga o seu curso? 

—Por certo! Só ficarei tranquil- 
lo quando  a souber engaiolada. 

Ella merece uma lição, sem a 
qual ó capaz de recomeçar. 

—Entretanto, não duvidais tal- 
vez, que no jury ella obterá uma 
sentença de absolvição por una- 
nimidade de votos. 

--Não sou desta opinião. Ah! 
se o defensor e a accusada pu- 
dessem enternecer os ■ jurados 
sobre a sorte d'um filho ncs bi-aços 
da sua mãi. isso aconteceria. 
Mas... a nossa ligação foi estéril. 
Não sou tolo!... Á gravidez nestas 
ligações, só pôde acabar pelo 
aborto. Não, é impossível haver 
um equivoco. Tudo me designa- 
ra çOCM  ••' victii-a.   ;iue má! fiz 

—Não aconteceria o in^díicf, :*e 
o barulho de um inquérito a fizes- 
se perder o lugar que lhe dá a 
subsistência. 

■ —Fez ella essa   consideração ? 
Não respondeu pelos seus actosl 

de casamento 
O doutor sorriu-se e disse. 
—Ao conrario! Não conheceis 

a província. Os homens de bem 
approvarão o meu acto. 

E, seguro disso, o miserável 
manteve a sua queixa 

Quando elle desappareceu, o 
commissark que era um homem 
honesto, e que se revolt.ra de tan- 
to cynismo disse, mostrando os 
punhos cerrados: 

—Não haverá um cataclysraa 
para destruir esta sociedade em 
decomposição? 0 seductor, o mi- 
serável, amanhã será represen- 
tante do povo, rico, forte, podero- 
• •> \ vic ■.. amante.-defirezKda 
... seia J. «ti ia prosbirui., ,..i'» 
urna degradada na esphera socia'í 
Como è hífame a sociedade em 
que vivem' >s ! 

UUCIANO   DESCAVBS. 

T xADENTES 

Tirademes foi um bravo 
Na terra de Sancta Cruz, 
Não se curvou como escravo 
No cerebv   tinha luz; 
No seu r ■•**() incandescente 
Bnlhav; ■ dido, ardente 
Da Pátria o sagrado amor. 
Tinha soi. 'os bellos, grandes, 
Immens, \ bem como os Andes, 
Era nos - âos condor. 

Queria  v&c sem desmaio 
Ruir por   erra a oppressão 
Como fen   > do raio 
Tomba o Cedro no sertão! 
Porém o ideal sublime 
Parecia mais um crime 
A' torpe ( vil monarchia; 
E foi por dia ultrajado, 
Persegaià   e condemnado. 

Os sen\ b-avos companheiros, 
Que foram outros heroes, 
Da liberdade os obreiros, 
Foram se-ttir outros soes 
Para cur: p os seus erros 

Em longes, cruéis desterros, 
Onde o ceu tem outros brilhos; 
E Ia choraram penando, 
Da família se- lembrando, 
Da Patna e dos caros filhos. 

As suas tristes lembranças 
Chorava, a brisa nas mattas; 
Plangente, tem esperanças, 
Era o fluir das cascatas: 
Pois talvéí: adivinhassem 
Que elles1 jamais regressassem 
Para a terra onde nasceram; 
Que não vissem nunca mais 
O doce-lar de seus pães, 
Que amantes extremeceram. 

Emquanto em paiz distante 
Do exilio soffriam dores, 
Tira-dentes, arrogante, 
Ém seu carcero de horrores 
5i pífir:   a    ■■> ■ ''■ 
Q momento eu  que a tu'alma 
Voasse em busca de Deus, 
Para, de lá d'essa altura, 
Perdoar, bondosa e pura, 
Da,Pátria os algozes seus. 

E esse fatal momento 
Soou-lhe dentro do ouvido, 
Não teve arrependimento 
Do que havia comraettido  
E' que o morto: não espanta 
Aquelle que a alma sancta 
Tem na terra sempre justa; 
Por isso, morreu contente, 
A sualma resplendente 
E' uo ceo—estrella augusta. 

Elle morreu.   Mas que importa 
Si deixou excelso templo 
De civismo, que comporta 
O mais deslumbrante exemplo! 
Que importa que elle morresse 
Desde que bella nascesse 
A semente que plantou ? 
Que, a custa de atroz trabalho, 
Do seu corpo deu o orvalho 
E a planta fructificou 1 

E e' por isso que a Historia 
Registra vinte e um de Abril; 
jE' uma data de gloria 
Que eleva o nosso Brazil. 

Io   V. n/;.:lf:ros—gravada 
i'Lem .10 p-ito, idolatrada 
A imagem d'esses heróes, 
Que emdrente da tyrannia, 
Da caduca monarchia 
Luctaram sempre por nòs. 

TOIíEííTINO DE ALMEIDA. 


